
		
			
				
					
				
			

			
				
					Sobre o autor  

					Sandro Amaral, formado em Bacharel em Teologia pela Uninter  

					espcialista em Gestão em Saúde Pública, nascido em Petrópolis no Rio  

					de Janeiro-Brasil.  

					Agradecimentos  

					Agradeço a Deus em orações pela minha vida, agradeço a minha mãe Elisa Maria,  

					que sempre foi uma mulher forte e batalhadora, meus avós (in memoriam) Luiz  

					Rocha e Solange Amaral, que foram minhas bases e referências na minha vida.  

					Aviso:  

					Esta obra é uma ficção científica. Todos os personagens, eventos e  

					cenários são inteiramente fruto da imaginação do autor. Qualquer  

					semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, ou com eventos,  

					lugares ou organizações reais é mera coincidência. A narrativa foi criada  

					para explorar temas e ideias fictícias no âmbito da ficção especulativa e  

					não deve ser interpretada como uma representação de acontecimentos  

					ou indivíduos do mundo real.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Entre oAmor e a Sombra  

					
Sinopse:  


					Em uma cidade moderna, onde as aparências enganam e os  

					sentimentos mais profundos são silenciados, três vidas se cruzam em  

					um triângulo amoroso repleto de paixão, segredos e escolhas  

					devastadoras. Isabel, uma advogada renomada e decidida, vive o  

					casamento perfeito com Gabriel, um cirurgião brilhante e admirado  

					por todos. No entanto, sua vida vira de cabeça para baixo quando ela  

					conhece Lucas, um fotógrafo misterioso e carismático que revela a  

					ela uma faceta de liberdade e intensidade que há muito tempo havia  

					enterrado.  

					Presos em um jogo de desejos incontroláveis e lealdades  

					conflitantes, Isabel é forçada a escolher entre a estabilidade de um  

					casamento seguro e a incerteza de uma paixão avassaladora com  

					Lucas, um homem que esconde segredos que podem destruir todos  

					ao seu redor. Gabriel, percebendo que está perdendo a mulher de  

					sua vida, também esconde uma verdade sombria que pode mudar  

					tudo – ele sempre soube sobre o affair de Isabel e Lucas, mas seu  

					silêncio esconde algo muito mais obscuro do que ciúmes.  

					À medida que esses três personagens se afundam em um  

					redemoinho de emoções contraditórias e revelações inesperadas, o  

					que parecia ser um simples triângulo amoroso se transforma em um  

					enigma emocional, onde nenhuma decisão é sem consequência.  

					Quando o amor e o desejo colidem com a sombra de segredos não  

					ditos, quem será capaz de sobreviver sem se perder no processo?  
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					Capítulo 1  

					AS Fissuras Invisíveis  

					A sala de jantar de Isabel e Gabriel parecia saída de uma  

					revista de decoração: moderna, impecável, com tons suaves de  

					cinza e branco, contrastados pelos detalhes dourados da mesa  

					de mármore. As luzes eram suaves, projetadas para criar uma  

					atmosfera acolhedora. No entanto, ali, naquela noite, a  

					sofisticação escondia o peso de algo não dito. Isabel estava  

					sentada à cabeceira, sua taça de vinho vermelho a poucos  

					centímetros de seus dedos nervosos. Gabriel, do outro lado, se  

					concentrava em cortar o filé no prato, como se a tarefa  

					exigisse uma precisão cirúrgica. O som dos talheres batendo  

					no prato era quase insuportável.  

					Ela suspirou, tentando reunir coragem para começar uma  

					conversa que há muito evitava. O silêncio entre eles havia se  

					tornado uma constante. Por fora, pareciam o casal perfeito,  

					mas por dentro... algo estava desmoronando, como uma  

					fissura invisível que se alarga lentamente.  

					— Você está quieto hoje — Isabel arriscou, tentando quebrar  

					o gelo. Seus olhos buscavam os dele, mas Gabriel manteve o  

					olhar fixo no prato, a mandíbula tensa.  

					— Estou cansado. A semana foi intensa no hospital — ele  

					respondeu com a voz baixa, quase fria.  

					Isabel sabia que não era apenas o cansaço. Sentia que havia  

					algo mais entre eles, um muro invisível crescendo a cada dia,  

					algo que ela não conseguia identificar, mas que a sufocava. O  

					casamento deles sempre fora estável, previsível até. E era  

					justamente isso que a inquietava. Ela desejava algo mais, algo  

					que não sabia definir, mas que certamente não encontrava  

					mais ali.  

					1

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Isabel sabia que não era apenas o cansaço. Sentia que havia  

					algo mais entre eles, um muro invisível crescendo a cada dia,  

					algo que ela não conseguia identificar, mas que a sufocava. O  

					casamento deles sempre fora estável, previsível até. E era  

					justamente isso que a inquietava. Ela desejava algo mais, algo  

					que não sabia definir, mas que certamente não encontrava mais  

					ali.  

					— E você? — Gabriel perguntou finalmente, levantando os  

					olhos para ela. Seu olhar era inquisitivo, como se quisesse  

					sondar os pensamentos de Isabel. Ela sentiu o coração acelerar,  

					o peso da culpa que não sabia ainda como expressar.  

					Ela hesitou. Deveria contar? Deveria admitir que, há semanas,  

					sua mente vagava para longe daquela mesa perfeita, daquele  

					apartamento impecável, daquele casamento modelar? Lucas  

					vinha ocupando seus pensamentos de uma forma que ela não  

					entendia, mas desejava.  

					— Eu... — ela começou, mas a campainha interrompeu suas  

					palavras.  

					Gabriel olhou para o relógio.  

					— Às nove da noite? Quem poderia ser?  

					Isabel se levantou rapidamente, sentindo o alívio de escapar  

					daquela conversa. Quando abriu a porta, seu coração deu um  

					salto. Lucas estava ali, encostado no batente, seus olhos  

					penetrantes a encarando com uma intensidade que a fez  

					tremer. Ele usava uma jaqueta de couro preta, contrastando  

					com a formalidade de tudo ao redor. Havia algo no ar entre eles,  

					algo eletrizante e perigoso.  

					2

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					— Lucas? O que você está fazendo aqui? — ela sussurrou,  

					sentindo a adrenalina disparar.  

					— Precisava te ver — ele respondeu, sem qualquer hesitação,  

					sua voz grave e decidida. Seus olhos capturavam os dela de um jeito  

					que a fazia esquecer do mundo ao redor.  

					Ela olhou de volta para a sala de jantar, onde Gabriel, ainda  

					sentado, observava a porta com uma expressão indecifrável. A  

					tensão crescia. Ela sabia que deveria afastar Lucas, mandar ele  

					embora, mas a presença dele a puxava para algo desconhecido, algo  

					que ela não conseguia resistir.  

					— Isabel? Quem é? — Gabriel levantou-se lentamente, sua voz  

					ecoando na sala agora em silêncio absoluto.  

					Ela sentiu o suor escorrer pela nuca, como se estivesse sendo  

					descoberta em pleno ato, mesmo que nada tivesse acontecido  

					ainda. Ainda.  

					— É... — ela tentou responder, a voz falhando. Mas antes que  

					pudesse dizer algo mais, Lucas entrou, quebrando a barreira  

					invisível entre ela e sua vida cuidadosamente construída.  

					— Lucas, um amigo. Trabalho com ele em um projeto da galeria  

					— ela disse, rápido demais, como se quisesse resolver a situação  

					com uma explicação simples.  

					Gabriel se aproximou, estreitando os olhos, enquanto Lucas  

					estendia a mão com um sorriso que não chegava aos olhos.  

					— Prazer, Lucas — disse, a tensão no ar agora palpável.  

					Gabriel apertou sua mão, mas algo no jeito que olhou para Lucas  

					deixou Isabel desconfortável. Era como se ele soubesse mais do que  

					deixava transparecer.  

					— Um amigo da galeria? — Gabriel repetiu, sua voz suave, mas  

					afiada. — Interessante. Não lembro de você ter mencionado ele.  

					— Não é nada importante — Isabel apressou-se em responder.  

					Sentiu o calor subindo em seu rosto, as batidas do coração agora tão  

					altas que quase podia ouvi-las.  

					Lucas, por outro lado, parecia calmo. Seu olhar sobre ela era intenso,  

					desafiador até.  

					
— Na verdade, Isabel tem sido uma inspiração nos últimos dias —3  


					ele disse, sem hesitar, lançando um olhar significativo para ela.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ela arregalou os olhos, sentindo-se exposta. Gabriel ergueu  

					uma sobrancelha, claramente intrigado, mas antes que  

					pudesse dizer algo, Lucas se despediu abruptamente.  

					— Precisava só deixar uns documentos. Amanhã discutimos o  

					projeto com mais calma, Isabel — ele disse, sorrindo de forma  

					enigmática antes de sair pela porta.  

					Assim que a porta se fechou, o ar na sala pareceu denso. Isabel  

					sentia que estava à beira de um precipício, mas Gabriel apenas  

					observava, como se estudasse cada movimento seu.  

					— Ele parece um homem... interessante — Gabriel comentou,  

					sua voz baixa, quase um sussurro.  

					Isabel abriu a boca para responder, mas não havia palavras  

					que pudessem explicar o que estava acontecendo dentro dela.  

					As fissuras invisíveis de seu casamento estavam se alargando,  

					e a sombra de Lucas pairava sobre cada uma delas,  

					ameaçando devorar tudo.  

					O que ela faria a seguir?  

					Isabel se sentiu presa  

					entre duas forças: o dever e  

					o desejo. E sabia, naquele  

					momento, que a escolha que  

					estava prestes a fazer  

					poderia mudar tudo.  

					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Isabel mal conseguia respirar. A tensão que dominava o  

					ambiente agora era quase tangível, como se o ar estivesse  

					carregado de eletricidade. Gabriel continuava a observá-la em  

					silêncio, com aquele olhar penetrante que parecia desvendar  

					seus pensamentos mais secretos. Ela se afastou da porta e  

					voltou à mesa de jantar, mas sentia-se sufocada dentro daquele  

					apartamento.  

					— Isabel — Gabriel chamou, sua voz mais baixa e controlada. —  

					Esse cara... você tem certeza de que ele é só um amigo?  

					A pergunta pairou no ar como uma acusação silenciosa, mesmo  

					que sua entonação não fosse direta. Isabel desviou o olhar,  

					incapaz de encarar o marido enquanto o dilema em seu coração  

					se ampliava. Sua mente estava a mil. O que Gabriel sabe? O que  

					ele suspeita?  

					— Claro, Gabriel — respondeu rapidamente, quase como se  

					estivesse tentando convencer a si mesma. — Lucas é só um...  

					colega de trabalho.  

					A mentira soava vazia, sem substância, e os olhos de Gabriel  

					deixavam claro que ele percebia isso. Ele sorriu de forma  

					estranha, sem humor, antes de se aproximar dela, calmamente.  

					Cada passo dele reverberava em sua mente como se anunciasse  

					algo maior, algo mais escuro.  

					— Sabe, Isabel — começou ele, a voz suave como o toque de  

					uma navalha —, eu sempre achei que a confiança fosse a base  

					do nosso relacionamento. Nós sempre fomos abertos um com o  

					outro, não é?  

					Ela engoliu em seco. As palavras eram um veneno disfarçado, e  

					Isabel podia sentir o perigo crescendo entre eles.  

					— E somos... sempre fomos — respondeu com dificuldade,  

					embora soubesse que as fundações dessa "confiança" estavam  

					5
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					Gabriel se aproximou mais, agora perto o suficiente para que  

					Isabel pudesse sentir o calor dele, mas não o conforto. Havia  

					uma frieza por trás de seu olhar, uma calma que a fazia  

					estremecer.  

					— Então, não teria nenhum problema se eu perguntasse mais  

					sobre esse... Lucas, certo? — ele perguntou suavemente,  

					inclinando a cabeça.  

					O coração dela disparou. O jogo estava claro agora. Gabriel  

					sabia, de alguma forma. Talvez ele ainda não soubesse dos  

					detalhes, mas já estava à caça da verdade. O silêncio dela  

					seria uma confissão?  

					Antes que ela pudesse responder, Gabriel inclinou-se para  

					beijar sua testa, um gesto que deveria ser de ternura, mas que  

					agora parecia quase uma ameaça velada. Isabel permaneceu  

					imóvel, sentindo-se como uma peça em um tabuleiro de  

					xadrez, onde cada movimento poderia ser fatal.  

					— Boa noite, Isabel. — A voz dele era baixa, quase sussurrada  

					em seu ouvido. Ele se afastou lentamente e se dirigiu ao  

					quarto, deixando-a sozinha na sala de jantar.  

					Ela soltou o ar, sem perceber que o estava segurando. O som  

					da porta do quarto se fechando ecoou pela casa. A sensação  

					de perigo iminente não desapareceu com a saída de Gabriel.  

					Na verdade, a situação parecia estar apenas começando a se  

					desenrolar.  

					Isabel caminhou até a janela e olhou para fora, para a cidade  

					que brilhava sob a luz suave da noite. As ruas pareciam tão  

					calmas, tão distantes de seu caos interno. Ela pegou o celular  

					com mãos trêmulas e, hesitante, digitou o número de Lucas.  

					Seu polegar pairou sobre o botão de chamada por um  

					instante. Ela não deveria fazer isso.  

					6

				

			




























































